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Resultado de uma excelente 
pesquisa, originalmente 

defendida como dissertação 
de mestrado junto 

ao Programa de Pós-
Graduação em História 

Social das Relações 
Políticas na Universidade 

Federal do Espírito 
Santo em 2018; aprovada 
com distinção, mérito e 

recomendação à publicação. 
Seu autor, Rusley Biasutti, 

realiza uma análise 
diferenciada procurando 

atar elos complexos entre o 
entendimento da história 
em Nietzsche e a realidade 
histórico-política em que 
vivia o autor de A origem 

da tragédia durante o 
processo de Unificação 

alemã. Tomando a célebre 
Segunda consideração 
intempestiva como 

objeto de investigação, 
e as compreensões 
e incompreensões 

nietzscheanas da história 
produzida em seu tempo, 
localizadas, notadamente, 

em historiadores vinculados 
ao historicismo alemão, esta 

pequena obra surpreende 
em seus procedimentos 

hermenêuticos, procurando 
ler e compreender 

Nietzsche contra o próprio 
Nietzsche.
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“O que está em jogo é o caráter acontecimental do texto nietzschiano. O texto 
como acontecimento. Acontecimento que se dá sempre de uma nova forma na 
medida em que encontra um novo leitor. [...] O ato de leitura tem a capacidade 
de atualizar o acontecimento que é o texto, não só promovendo uma mudança 
nos sentidos nele implicados, mas alterando de uma forma mais fundamental 
o arcabouço conceitual que constitui o mundo em que o texto é lido; e como 
a leitura se dá sempre em um horizonte histórico distinto daquele em que 
se situava o autor do texto, o jogo de forças que orienta essa sempre nova 
leitura-acontecimento também será distinto daquele que estava colocado no 
horizonte histórico do autor. O texto nietzschiano é propositalmente aberto 
para o exterior porque Nietzsche reconhece o caráter dinâmico da realidade; 
o texto é concebido não só de modo a acomodar o jogo de forças que atua 
no mundo que é o seu, mas também, e sobretudo, de modo a permitir que 
sua forma seja atualizada em conformidade com as forças que por ventura se 
encontrem atuantes no mundo do leitor. [...] O horizonte do mundo do leitor 
funde-se com o horizonte do mundo do escritor; sendo a exterioridade do 
texto, seu caráter aberto, aquilo que medeia o processo de fusão.”

Rusley Biasutti
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Cartas aos Leitores





Carta do curador
Mais um livro sobre Nietzsche poderiam dizer leitoras e leitores. 

De fato, a bibliografia em torno do célebre filósofo alemão cresce 
proporcionalmente ao interesse que a sua obra continua despertando 
mundo afora, recebendo centenas de pesquisas e livros a cada ano. E 
não seria diferente no Brasil, onde os estudos nietzscheanos conhecem 
uma qualidade e uma profusão que os distinguem e notabilizam. Mas, 
enquanto isso é uma verdade irrefutável no âmbito filosófico, em relação 
à História a produção nem é assim tão numerosa. Pelo menos de bons 
livros, afinal, são poucos os trabalhos de qualidade devotados a investigar, 
historicamente, a vida, a obra ou o pensamento daquele autor. 

O que não é o caso deste livro, resultado de uma excelente pesquisa, 
originalmente defendida como dissertação de mestrado junto ao 
Programa de Pós-Graduação em História Social das Relações Políticas na 
Universidade Federal do Espírito Santo em 2018; aprovada com distinção, 
mérito e recomendação à publicação. Seu autor, Rusley Biasutti, realiza 
uma análise diferenciada procurando atar elos complexos entre o 
entendimento da história em Nietzsche e a realidade histórico-política em 
que vivia o autor de A origem da tragédia durante o processo de Unificação 
alemã. Tomando a célebre Segunda consideração intempestiva como objeto 
de investigação, e as compreensões e incompreensões nietzscheanas 
da história produzida em seu tempo, localizadas, notadamente, em 
historiadores vinculados ao historicismo alemão, esta pequena obra 
surpreende em seus procedimentos hermenêuticos, procurando ler e 
compreender Nietzsche contra o próprio Nietzsche.

Longe dos esteriótipos e das imagens cristalizadas em torno do 
eminente filósofo nascido em Röcken, na Prússia, Rusley Biasutti nos 
convida a conhecer a gênese e as vicissitudes das concepções de história em 
Nietzsche, colocando em perspectiva autores clássicos e contemporâneos, 
de forma original e adequada, trazendo ainda a correspondência daquele 
autor em seus anos de formação e docênca como um recurso para acessar 
o processo criativo e os dilemas nietzschianos.

Não tenho dúvidas de que será leitura proveitosa neste clube 
de leitores, interessados em estudos interdisciplinares, devotados a 
problemas candentes no âmbito das Ciências Humanas e em travar 



contato com pesquisas recentes e originais ainda inéditas. Nietzsche 
contra Nietzsche é um livro que se distancia das biografias elogiosas ou 
das exegeses filosóficas ultraespecializadas, convidando leitoras e leitoras 
a conhecer um dos protagonistas do pensamento histórico europeu, 
contemporâneo estabelecendo uma fisionomia particular de Nietzsche 
e dos estudos históricos germânicos na segunda metade do século XIX 
relacionando-os com as ações do Estado prussiano. Obra oportuna que, 
certamente, fará boa figura ao lado dos outros estudos publicados nesta 
coleção. e acrescentará um importante capítulo aos estudos nietzscheanos 
em língua portuguesa.

Julio Bentivoglio.
Departamento de História (UFES) 



Caro(a) leitor(a),
O livro que você acaba de receber, Nietzsche contra Nietzsche: 

linguagem, história e política, foi elaborado tendo como base minha 
dissertação de mestrado em História Social das Relações Políticas, 
defendida em 2018, no Programa de Pós-Graduação em História da 
Universidade Federal do Espírito Santo. 

O plano geral do livro compõe uma tentativa de oferecer uma chave 
de leitura contextual para a Segunda consideração intempestiva, obra, 
publicada em 1874, em que Nietzsche discute a “utilidade e a desvantagem 
da história para a vida”. Para tal, Nietzsche contra Nietzsche, se divide em 
duas partes que podem ser lidas de forma independente, a depender do 
interesse do leitor. 

Na primeira parte, intitulada Linguagem, eu argumento que 
os desacordos interpretativos sobre a obra de Nietzsche não se 
devem exclusivamente a problemas de ordem textual ou a diferenças 
idiossincráticas entre os comentadores. A filosofia da linguagem deve 
ser considerada como ponto de partida para qualquer interpretação de 
Nietzsche, pois, de acordo com o próprio filósofo, a linguagem não é 
uma ferramenta do ato de pensar, mas está a serviço da comunicação. A 
função primordial da linguagem é tornar o pensamento comunicável; e 
ao comunicar, a fala empobrece o pensamento. A filosofia nietzschiana 
pretende elevar-se para além do nível do comunicável; isso faz com 
que Nietzsche mobilize expedientes estilísticos que inviabilizam uma 
interpretação que busque exclusivamente redescobrir os sentidos das 
palavras que ele emprega. 

Partindo desse pressuposto, o caminho metodológico que 
segui foi construído tendo por base os ensinamentos que a História 
Intelectual adquiriu da filosofia da linguagem. Seguindo as sugestões de 
Quentin Skinner, eu sustento que a linguagem possui duas dimensões 
distintas: uma dimensão semântica e uma dimensão performática. A 
maneira como Nietzsche usa a linguagem em sua filosofia faz com que 
uma interpretação que foque exclusivamente na dimensão semântica 
fique inviabilizada. Dessa forma, eu busquei reconstruir a dimensão 
performática da linguagem presente na Segunda consideração 
intempestiva. 



Na segunda parte, intitulada História e política, eu analiso o 
contexto intelectual em que Nietzsche está inserido. O que se verifica é 
que dois dos mais importantes acontecimentos compõem o pano de fundo 
contra o qual o jovem Nietzsche se formou. O primeiro acontecimento é 
epistemológico. Nietzsche foi formado em um ambiente no qual os estudos 
filológicos afirmavam-se como ciência. Identificam-se duas tradições 
distintas dentro da filologia do século XIX: sprachphilologen e sachphilologen. 
De acordo com minha hipótese, o texto da Segunda consideração intempestiva 
é resultado direto desse debate mais amplo entre essas tradições. O outro 
acontecimento que compõe o contexto em que Nietzsche produziu sua 
obra é político: a unificação dos Estados germânicos em um único Estado 
nacional. Tentei demonstrar que a Segunda consideração intempestiva só 
pode ser compreendida dentro de um projeto mais amplo de crítica ao 
Estado nacional recém surgido. 

Cabe ainda ressaltar que este livro não existiria sem o apoio de 
inúmeros colegas e professores que, ao longo dos meus anos de formação na 
Universidade Federal do Espírito Santo, me brindaram com estimulantes 
debates, não apenas sobre a filosofia de Nietzsche, mas sobre o estado da 
arte das Humanidades em geral. Este livro também é dedicado a eles. 

Por fim, agradeço a Editora Milfontes pela confiança e por ter 
incluído meu livro dentro da Coleção Ethos. 

Rusley Biasutti
Autor



A Lucy, macia.
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